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“JESUS É O PÃO DA VIDA” 

João 6:28-35 
 
Nós temos meditado sobre Jesus e mais exatamente acerca de quem Ele é. Jesus disse:  Eu 
sou o caminho (meio, processo, o modo), a verdade (a realidade de Deus) e a vida; ninguém pode chegar 
até o Pai a não ser por mim. (João 14:6 NTLH) Ele também disse:  (...) Jesus afirmou: Eu sou a 
ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. (João 11:25 NTLH) Repare bem no 
que Jesus disse nos dois versos e completemos as Suas declarações: “Eu sou o... Eu sou a... Eu 
sou a... Eu sou a..., e a...” Agora Ele diz: “Eu sou o pão da vida.” Você pode notar a diferença? 
 
Qual é o significado de “pão” na Bíblia? Pão significa “satisfação”, pois a fome significa 
“insatisfação”. Então, o pão é o elemento necessário para satisfazer a insatisfação. Se nós, 
como cristãos, queremos conhecer mais a Jesus, Sua vontade e terminarmos a missão e a 
carreira que Ele nos deu, dependerá sobremaneira da nossa “satisfação interior”. Se 
estivermos satisfeitos hoje, teremos forças para enfrentar o dia. Jesus, ao ensinar Seus 
discípulos a orar disse:  O pão nosso de cada dia dá-nos hoje. (Mateus 6:11 RA) Numa linguagem 
mais atual seria:  Dá-nos hoje o alimento que precisamos. (Mateus 6:11 NTLH) 
 
Mesmo sem forças para enfrentar ou suportar determinadas situações, quando estamos satisfeitos 
com Cristo em nosso interior, aquela inexplicável sensação de satisfação nos capacita a prosseguir 
e concluir o que deve ser feito. Isto é maravilhoso! Graças a Deus! Jesus disse:  Os nossos 
antepassados comeram o maná no deserto, como dizem as Escrituras Sagradas: Do céu ele deu pão para eles 
comerem. (João 6:31 NTLH) O que sustenta nossa vida espiritual nas situações inóspitas que 
enfrentamos, é o alimento que vem do Pai, que vem do céu, da habitação de Deus. 
 
Portanto, para nós cristãos, Jesus ao declarar ser “o pão da vida”, é Aquele que sustenta a vida 
que Ele mesmo dá! Infelizmente, muitos cristãos pensam em alimento espiritual em termos de 
oração, de leitura e estudo bíblico; eles desconhecem que seu alimento é o próprio Senhor 
Jesus. Não estou dizendo que não haja valor em praticar as outras coisas, mas que é possível 
praticá-las sem um relacionamento verdadeiro com Cristo. 
 
Esta é a razão porque tantos filhos de Deus são tremendamente insatisfeitos e murmuradores. 
Eles não conhecem a Cristo como o pão da vida. Eles se tornam além de infelizes, arrogantes 
e orgulhosos de seus conhecimentos bíblicos, mas com pouca demonstração da paixão e vida 
que havia e há em Cristo Jesus nosso Senhor. Nós devemos compreender que toda satisfação 
está relacionada com Cristo. Toda satisfação se encontra na vida que Cristo dá e só Nele, é 
que obtemos o sustento para essa maravilhosa satisfação. 
 
Portanto, quando tocamos a vida, imediatamente obtemos satisfação. Por outro lado, quando não 
queremos um relacionamento com a vida que Cristo dá, instantaneamente sentiremos um 
esvaziamento, um vazio interior, uma falta de interesse pela presença, como da vontade de Deus.  
 
No livro de João capítulo 4, Jesus está cansado da viagem e se assentou ao lado do poço de 
Jacó. Seus discípulos haviam ido comprar comida e isso indicava que todos estavam com 
fome. Jesus encontra uma mulher samaritana e lança as sementes da “vida” do alto para ela. A 
vontade de Deus era que Ele não olhasse para o seu cansaço e falasse da graça àquela 
mulher. Os discípulos voltam com a comida e insistem que Jesus coma, mas Ele lhes disse:  
Eu tenho para comer uma comida que vocês não conhecem. (João 4:32 NTLH) 
 
Um retiro espiritual, reunião de oração, ou até um estudo bíblico não é o nosso alimento 
espiritual, mas este está em permitirmos que o Senhor realize em nós tudo o que Ele desejar. É 
interessante ouvir de alguns cristãos dizerem, sobre como eles se sentem tão cansados de 
estarem praticando o Reino de Deus e que precisam de um descanso, para depois 
recomeçarem. Esta é uma experiência diferente do que vemos na experiência dos primeiros 
cristãos.  Todos os dias, unidos, se reuniam no pátio do Templo. E nas suas casas partiam o pão e 
participavam das refeições com alegria e humildade. (Atos 2:46 NTLH) Eles não se sentiam vazios. 
 
Na experiência espiritual nós nos alimentamos do Senhor, quando estamos engajados ou 
comprometidos com a nossa missão no Reino de Deus. Entretanto, o bem que fazemos não é 
o nosso alimento e sim, tudo o que o Senhor pode fazer através de nós. 


